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A transmissão da literatura de tradição oral encontra-se ameaçada. Aquele que era o espaço por excelência de construção e formação do indivíduo, social e culturalmente, – a família –, perdeu a sua força. Essa função é, cada vez mais, deixada nas mãos de educadores, animadores e bibliotecários, entre outros. Pretende-se, assim, dar uma contribuição para que adolescentes e jovens adultos servidos pelas bibliotecas públicas não percam o contacto com uma parte tão importante da nossa cultura: os provérbios. O exercício que aqui se apresenta é simples e pouco dispendioso: associar, às formas de arrumação dos documentos e a todos os sectores da biblioteca, provérbios que lhes digam respeito e apresentá-los graficamente, em pequenos painéis. A empresa é de fácil concepção e terá o efeito de confrontar o utilizador, de forma incontornável, com esta faceta da literatura oral. Com uma particularidade: em linguagem bilingue ;-)
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ABSTRACT 

The transmission of traditional oral literature is being threatened. The space by excellence devoted to the social and cultural construction of the individual – the family -, has lost its strength. That task is getting more and more the responsibility of educators, social animators and librarians, among others. Therefore, there is the intention to contribute for that teenagers and young adults don’t lose contact with such an important part of our culture: proverbs. The presented exercise is simple and non expensive:  to associate to the forms of organizing documents and to all the sectors in the public library a particular proverb that is related to them, presenting it in a graphic way, trough small panels. The task is of easy conception and it will have the effect to face the user, in an unavoidable way, with this particular form of oral literature. With a singularity: in bilingual language ;-)
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IntroduçÃo

A oportunidade deste trabalho surge pela conjugação de três factores: a frequência do Curso de Verão do Centro Oeiras a Ler, dedicado à literatura de tradição oral; o trabalho que o autor tem vindo a desenvolver na área de actividades de promoção de leitura especificamente orientadas para os adolescentes e jovens adultos; e pelas próprias funções que desempenha numa biblioteca pública.
A transmissão da literatura oral perdeu, nas últimas décadas, a sua maior trave mestra: a família. As várias gerações – de filhos a avós –, que encontrávamos debaixo do mesmo tecto são, hoje, praticamente inexistentes, e esta falha de comunicação inter geracional resulta numa perda significativa de identidade cultural que, para ser colmatada, conta essencialmente com os profissionais que têm uma intervenção significativa na formação dos jovens, a saber: educadores, professores, animadores sócio-culturais e bibliotecários, entre outros. 
O presente exercício pretende, assim, ser uma forma de transmitir esse saber tão particular que são os provérbios, às gerações mais novas. O provérbio, pela sua própria estrutura, tem uma similitude profunda com linguagens que os jovens tão bem conhecem. O reduzido número de vocábulos que o constituem permite uma fácil apreensão e posterior reprodução, tal como acontece com o slogan publicitário. Aliás, esta forma de comunicação baseada em frases e vocábulos curtos é cada vez mais usual, como também se verifica na linguagem sms, mais comummente designada por texting. 
O local de materialização deste projecto é a biblioteca pública que tem, de entre as suas missões: 

“Promover o conhecimento sobre a herança cultural (...) Apoiar a tradição oral”​[1]​





A falha na transmissão da literatura oral é facilmente justificada, desde que consideradas as novas realidades globais. Vários autores se têm debruçado sobre o assunto e, mais do que a defesa de uma interpretação pessoal procura-se, nesta etapa deste exercício, uma súmula de tomadas de posição por parte de autores de reconhecida idoneidade que comprovem as consequências dos constrangimentos ao trabalho de reprodução cultural.
A massificação, o desenraizamento fruto dos movimentos migratórios, a ruptura familiar intergeracional, a comunicação de massas, o pouco tempo dedicado aos filhos devido às exigências profissionais tem provocado, senão a total perda de identidade cultural, pelo menos uma transmissão da mesma pobre e distorcida. 
Se esta situação provoca danos na transmissão cultural de uma forma geral, piores são as consequências específicas em adolescentes e jovens adultos pois, tal como defende Alexandre Parafita: 

“não é de estranhar que as novas gerações, sobretudo as que não possuem referências estáveis, continuem a vaguear numa persistente dualidade, ou seja, a questionarem-se sobre se o melhor, o mais cómodo, não será adaptarem-se ou, em vez disso, procurarem as raízes e mesmo lançá-las. Mas o pior, ainda, é que cada vez mais as pessoas optam pela permanente adaptação, buscando culturas que lhes não são nada. Por tudo isto, a necessidade de referências estáveis é fundamental para cultivar no adolescente e no jovem atitudes sólidas”.​[2]​ 

Também Warnier, na sua noção de cultura-bússola, refere a transmissão cultural como:

“a capacidade de organizar as referências e os esquemas de acção e de comunicação. É um capital de hábitos incorporados que estrutura as actividades daqueles que a possuem”​[3]​.

Capital esse, obviamente, não adquirido pelos adolescentes e jovens, pelos supracitados motivos. Também Arjun Appadurai disserta sobre o assunto, considerando-o sob o ponto de vista da dimensão cultural da globalização (título, aliás, da sua obra). Cita-se: 

“O trabalho de reprodução cultural em novos ambientes torna-se profundamente complicado (…) É nesta atmosfera que inventar a tradição (e a etnia, o parentesco e outros marcadores de identidade) pode ser uma tarefa esquiva, pois a busca de certezas vai sendo frustrada pela fluidez da comunicação transnacional (...) À medida que a forma das culturas se vai tornando menos delimitada e tácita, mais fluida e politizada, o trabalho de reprodução cultural passa a ser um risco quotidiano.”​[4]​ 

Risco este, obviamente, que traz consequências nefastas, em particular, aos cidadãos em construção de carácter e personalidade, nomeadamente o público-alvo de que se ocupa a presente iniciativa.




A biblioteca pública é, actualmente, uma porta de acesso local ao conhecimento. Esta fornece, à comunidade onde se insere, as condições básicas para a aprendizagem ao longo da vida, para a tomada de decisão independente e para o desenvolvimento cultural do indivíduo e dos grupos sociais. Tal empresa é levada a cabo com pressupostos de igualdade de acesso, não se distinguindo idade, raça, sexo, religião, nacionalidade, língua ou condição social. Proporciona-se, também, o acesso aos serviços a minorias linguísticas, pessoas com deficiências, hospitalizados e reclusos.​[5]​
De entre as suas missões destaca-se, no que a este exercício concerne, a promoção do conhecimento sobre a herança cultural e o apoio à tradição oral. É habitual, na biblioteca pública, encontrarmos fundos locais, que mais não são que repositórios da história cultural, económica e social da comunidade onde se insere essa mesma unidade documental. Existe, portanto, uma preocupação em manter viva a memória da cidade ou vila, memória essa integrada, obviamente, numa outra de maior dimensão, respectivamente a regional e nacional, que nos identifica enquanto povo e nação. É considerando os mencionados pressupostos que a presente iniciativa ganha sentido e força: a transmissão da literatura de tradição oral deve ser levada a cabo pela biblioteca pública, principalmente nos meios urbanos, onde mais de faz sentir “a perda de matéria estável de identidade cultural”​[6]​ e onde, cada vez mais, a tarefa de transmissão da literatura oral é confiada a profissionais de educação e cultura.  
O facto de se dirigir esta iniciativa com um particular enfoque a adolescentes – utilizando para tal uma linguagem diferente da linguagem padrão –, encontra também suporte nos documentos orientadores que norteiam as missões da biblioteca pública. As Linhas Orientadores da IFLA (International Federation of Library Associations) para os serviços a prestar em comunidades multiculturais defendem que todos os grupos minoritários devem ver satisfeitas as suas necessidades linguísticas e culturais​[7]​. Aqui reside a validação da utilização do texting enquanto meio de transmitir, aos adolescentes e jovens adultos, a literatura de tradição oral, no caso específico, os provérbios. Estes públicos comunicam, actualmente, numa linguagem que, na maioria dos casos, é completamente estranha e representa um fenómeno novo para o público em geral. Estabelecer uma linha de diálogo utilizando estes novos vocábulos é adaptar os serviços da biblioteca às necessidades do meio e às especificidades das diferentes populações a servir.
  
PROVÉRBIOS, SLOGANS E SMS

O provérbio é, provavelmente, a forma de tradição oral mais adaptável (e adaptada) nos dias de hoje. Fruto da sua estrutura caracterizada pelo reduzido número de vocábulos de fácil compreensão e apreensão, o seu conteúdo pedagógico, moral ou didáctico e a carga de verdade que lhes é atribuída, “carimbada” pela autoridade de gerações e gerações, o provérbio é utilizado, ainda hoje e em larga escala, por publicitários de todo o mundo. Basta enquadrar um item do nosso folclore ao contexto moderno para que o mesmo se adeqúe a funções mais actuais, mantendo a força do seu “saber de experiência feito”. É, aliás, este processo de inovação com base na tradição que comprova a continuidade das formas tradicionais. Acresce que, quando um publicitário altera um provérbio para criar um slogan, a memorização deste último está automaticamente assegurada, fruto da estranheza que provoca o facto de estarmos presentes diante de uma mensagem familiar mas adulterada que, por isso mesmo, nos prende a atenção.​[8]​ 
Esta promiscuidade entre literatura de tradição oral e publicidade tem sido, aliás, uma das únicas formas de contacto de adolescentes e jovens adultos com os antigos adágios e máximas da nossa cultura. Ainda mais quando são, actualmente, as novas gerações os principais alvos de mensagens publicitárias, uma vez que se constituíram como grupo de consumo autónomo, para além de influenciarem, em grande medida, os comportamentos de consumo dos seus progenitores. 
Para além do slogan, o reduzido número de vocábulos do provérbio ganha afinidade com uma linguagem nova mas em rápida difusão entre os jovens: o Short Message Service, text messaging ou mais comummente texting. O SMS mais não é do que uma forma de comunicação que se caracteriza, acima de tudo, pela economia de caracteres na transmissão dos conteúdos. É, esta, aliás, a principal similitude com o provérbio. Transmite-se uma mensagem em 9 ou 10 palavras, muitas das vezes sob a forma de abreviaturas. Esta semelhança estrutural pode – e deve – ser aproveitada para fazer chegar a este público-alvo um conteúdo cultural tão premente como o que aqui se trata.
Numa primeira fase de elaboração deste exercício hesitou-se na opção pela conversão dos provérbios para texting. Mas uma simples investigação na web permitiu percepcionar que, ao contrário do que o autor pensava, esta nova forma de linguagem tem já adeptos em todo o mundo, mesmo no que aos educadores diz respeito. Vários estudos comprovam que os alunos são tão capazes de alterar entre a escrita formal e o texting como são capazes de alterar entre as expressões de calão do recreio e as formas mais polidas da sala de aula​[9]​. Em Dresden existem já encontros de performance poética – Poetry Slam –, nos quais o público é convidado a apresentar as sua poesias, via sms, poesias essas apresentadas em tempo real numa tela, no local onde decorre o evento​[10]​. Na Nova Zelândia professores estão a convidar os alunos a transcreverem trechos de Macbeth para texting.​[11]​ Na Austrália os exames finais de inglês propõem a comparação de uma mensagem em texting com uma carta de amor de Keats, no âmbito de uma abordagem à “multi-literacia”.​[12]​ No Canadá, a professora de inglês Dina Vardousis  inicia o estudo de Shakespeare com a seguinte frase no quadro: “2 b or not 2 b”.​[13]​ 
Após os resultados desta análise define-se, portanto, o plano de actuação: relacionam-se os provérbios com as áreas funcionais da biblioteca e os domínios de conhecimento (assuntos) que identificam os livros nas estantes, utilizando pequenos painéis com a transcrição do adágio em português e em texting. Permite-se assim a sua difusão:

- de forma incontornável, pois em cada espaço da biblioteca existirá um provérbio;

- atingindo o público em geral, graças à transcrição em português;

- atingindo um público específico, graças à conversão para texting.





Partindo do estudo elaborado, parte-se para a materialização do projecto que implica a criação de uma lista onde se inclui:

- a área funcional da biblioteca;

- os domínios (assuntos) que identificam os livros nas estantes;

- os provérbios que lhes estão associados;

- a conversão desses provérbios para texting;

- a criação dos painéis a colocar nas estantes com os conteúdos produzidos.

O trabalho que se apresenta em seguida é elaborado com base em exemplos, por quatro ordens de razões: 

- o facto de a concepção ser suportada financeiramente pelo autor não permite a plena aplicação do conceito sendo que, para tal, o mesmo teria de ser aceite por instituição que suportasse os custos de tal empresa, para uma concepção de nível profissional, elaborada por profissionais de arte gráfica com os meios para produzirem materiais de qualidade;

- nem todos os domínios têm um provérbio correspondente evidente (o que não quer dizer que não exista, a pesquisa feita teria de ser retomada de forma mais exaustiva, eventualmente em parceria com alguém com mais afinidade com o estudo e a classificação dos provérbios) e outros, tendo-o, estão desactualizados no conteúdo (sexista, xenófobo, p.ex.);

- de entre os milhares de provérbios existentes, os que aqui se relacionam poderiam não ser os considerados adequados por outros profissionais ou para outras realidades (por exemplo, num contexto rural os adágios que utilizam expressões ligadas à agricultura poderiam ser utilizados com maior frequência);

- para além deste factor, considera-se o número de provérbios seleccionados suficiente para explanar o conceito que se pretende transmitir, e esse é o objectivo primordial.

























fig. 4 – história universal









O objectivo deste trabalho era o de encontrar novas formas de divulgação da literatura oral. Esse objectivo foi alcançado. No entanto, a eficácia do método só poderá ser comprovada mediante aplicação do mesmo. O esforço de não olvidar as mais diferentes variáveis foi acompanhando toda a realização:

- divulgar o provérbio;

- demonstrar a sua actualidade, por conjugação com aspectos dos dias de hoje;

- fazê-lo de forma a atingir o público-alvo pré-definido (adolescentes e jovens adultos).

Termina-se, pois, este exercício, com a certeza de que o provérbio que norteou toda esta empresa foi respeitado:
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